
vindo, amando e auxiliando, porque 
ninguém, nem circunstância alguma 
te podem furtar a imortalidade, nem 
te afastar da onipresença de Deus. 

6 - discernimento e amor 

Natural examines no mundo os pro­
blemas de comportamento. Discernir 
o certo do errado. Entender o que au­
xilia e o que prejudica. E, quanto pu­
deres, é justo procures erradicar com 
amor o mal que desfigure as peças do 
bem, com o zelo do lavrador quando 



retira a erva invasora do corpo da ár­
vore. 

Entretanto, em qualquer processo 
de corrigenda, deixa que a compaixão 
te ilumine o pensamento para que o 
ideal de justiça não se te faça um de­
serto no coração. 

Recorda os esforços que desenvol­
ves para que a bondade e a tolerân­
cia não se te afastem da vida e dispõe-
te a entender e auxiliar, em louvor 
do bem. 

� 

Encontraste irmãos considerados 
delinqüentes. 

46 

imagina os processos obsessivos em 
que se viram atormentados, por tem­
po vasto, até que sé envolvessem nas 
sombras do desequilíbrio. 

� 

Surpreendeste companheiros atra­
cados à rebeldia. 

Pensa nas longas áreas de penúria 
e sofrimento que atravessaram, até 
que as forças se lhes esgotaram, lm-
pelindo-os para a discórdia, 



Acompanhaste a indesejável trans­
formação de amigos que desertaram 
de nobres tarefas que lhes diziam res­
peito. 

Detém-te a meditar nos conflitos 
que sofreram, até que se lhes verifi­
cou a queda de toda a resistência. 

� 

Sabes de criaturas queridas que se 
mergulharam na escravidão aos tóxi­
cos que lhes devastam as energias. 

Reflete nas tentações que lhes po­
voaram as horas, até que se inclinas­
sem para a dependência dos agentes 

químicos de misericórdia, no abuso 
dos quais se fazem omissos. 

� 

Enumera os padecimentos dos de­
sesperados, dos tristes, dos doen­
tes sem esperança, dos quase suici­
das, dos irmãos sanatorizados em vis­
ta de indefiníveis angústias, e com­
preenderás que a Infinita Bondade de 
Deus determina se nomeiem juizes 
para que se cominem penas destina­
das ao resgate de nossas culpas, 
assim como suscita a formação de 
médicos que nos sanem os males, a 
fim de que a delinqüência e a enfer­
midade não nos destruam a vida, mas 



nos impele incessantemente à frater 
nidade que nos oriente os atos na edi 
fícáção do futuro melhor, sob a regên 
cia do amor. 

7 - questões de mudança 

Não podes modificar o mundo, na 

medida dos próprios anseios, mas, po­

des mudar a ti próprio. 


